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    Epígrafe




    As tecnologias digitais hoje são muitas, acessíveis, instantâneas e podem ser utilizadas para aprender em qualquer lugar, tempo e de múltiplas formas. O que faz a diferença não são os aplicativos, mas estarem nas mãos de educadores, gestores (e estudantes) com uma mente aberta e criativa, capaz de encantar, de fazer sonhar, de inspirar. (Moran, 2012, s/p).


  




  

    Apresentação




    Em geral o professor é o espelho para seus alunos, ou seja, se ele não é um usuário de tecnologias, ou é, mas só utiliza para questões sociais ou profissionais, será mais um fator complicador para que os alunos visualizem a utilização da tecnologia como ferramenta em sua formação educacional e consequentemente profissional. O papel do professor mesmo sendo ele um imigrante digital e se aproximar ao máximo da realidade de seu aluno nativo digital incentivando-o ser o protagonista na relação de ensino-aprendizagem, contribuindo e compondo no processo da prática de ensino, muitas vezes até ensinando ao próprio professor na utilização de recursos e equipamentos.




    Atualmente o que define o uso da TIC no ensino como tendo um papel de importância é o item 1.19 do Instrumento de avaliação dos cursos de graduação do MEC expresso na Portaria nº 386 de 10/05/2016. Para que o curso obtenha conceito 5 na avaliação no que se refere a tecnologias de informação e comunicação no processo ensino-aprendizagem conforme o PPC é necessário evidenciar que as TIC’s estão previstas/implantadas no processo de ensino-aprendizagem e que permitam de forma excelente o desenvolvimento do PPC do curso dando garantia de acessibilidade plena e do domínio das TIC’s. Porém, os docentes que hoje estão na sala de aula em sua maioria, tiveram uma formação sem a presença da TIC o que gera um fator de fragilidade na concepção de um modelo com a aplicabilidade de recursos tecnológicos como prática de ensino.




    Uma vez que fica evidente a predominância da racionalidade técnica de fundamentação positivista, que determina um valor fundante das situações praticas advindas da vivência profissional na formação do aluno durante sua graduação, faz com que o professor como sujeito ativo na relação ensino-aprendizagem responsável por disseminar os conhecimentos multidisciplinares necessários para uma formação de qualidade tenha que fazer uso de várias metodologias pedagógicas.




    Gonçalves (2009), coloca que a ciência contábil passou a cobrar dos Contabilistas todo um conjunto de conhecimentos multidisciplinares além da capacidade de absorver novos conhecimentos e instrumentos que até então não estavam comtemplados nas estruturas curriculares de formação acadêmica.




    Diante deste contexto o ensino foi e impactado com o reflexo do avanço tecnológico, a tecnologia da informação que compreende todas as maneiras de gerar, registrar, transmitir, fluir e reproduzir a informação aliada a tecnologia da comunicação que é o cabo condutor de veicular as informações, dão origem a TIC-Tecnologia da Informação e da Comunicação, proporcionando possibilidades inúmeras para o professor utilizar em suas aulas. Mesmo a realidade digital parecendo ser um desafio para alguns, para outros já é uma rotina, o que nos cabe ao longo da pesquisa que realizada é expor a seus leitores as TIC’s mais apropriadas para o curso de ciências contábeis sobre a perspectiva dos docentes.




    Adotar uma didática por parte dos professores com utilização de recursos pedagógicos inovadores traz possibilidades de apresentar aos alunos os conhecimentos de forma mais ativa e integrada. Ao fazer uso da TIC na prática do ensino o professor está contribuindo na formação do pensamento crítico, reflexivo e criativo do aluno, propiciando uma facilidade de compreensão, já que o conhecimento está chegando até por meio de equipamentos tecnológicos e de um canal digital.




    Moran (2013, p. 23), relata que a educação de qualidade possui muitas variáveis e uma delas deixa evidente a presença da TIC como sendo: “uma organização inovadora, aberta, dinâmica, com um projeto pedagógico coerente, aberto, participativo, com infraestrutura adequada, atualizada, confortável, tecnologias acessíveis, rápidas e renovadas”.




    O que se percebe tendo como foco o objeto de estudo desta proposta que é o curso de ciências contábeis, é que se faz necessário uma atualização na Diretriz Curricular Nacional regulamenta pela Resolução CNE/CES nº 10 de 16/12/2004 e consequentemente o projeto pedagógico do curso das IES, para que fique mais evidente a premissa da aplicação da TIC nas disciplinas do curso.




    Perrenoud (2005), prevê um elo entre os valores da sociedade e a educação, e de forma mais direta com a realidade e a integração da TIC no cotidiano educacional. Isto reflete na prática pedagógica, pois remete a necessidade do professor se adequar as ferramentas digitais, virtuais e midiáticas. Percebe-se que Perrenoud tinha uma visão da inegável presença, utilização e resultados da TIC no processo de ensino-aprendizagem. Discorrer as práticas pedagógicas incluindo-se os recursos tecnológicos é fator que mitiga as implicações das dificuldades do aprendizado dos alunos, principalmente quando nos referimos aos jovens, pois é meio midiático bidirecional é peculiar a sua cultura.




    Identificar uma metodologia de ensino que gere um conhecimento crítico-reflexivo é um desafio constante na vida dos docentes, em especial quando os docentes por questões culturais não possuem uma formação pedagógica de base. No caso do curso de ciências contábeis esta é uma realidade nas instituições de ensino superior em que os Docentes possuem formação principal em ciências contábeis, mestrado e/ou doutorado na área de gestão. Rara são as exceções de professores que trazem em sua formação um curso de pedagogia e/ou educação.




    Behrens (2013), deixa claro que o desafio de adaptação dos professores a uma sala de aula inovadora é grande, ela afirma que:




    Num mundo globalizado, que derruba barreiras de tempo e espaço, o acesso à tecnologia exige atitude crítica e inovadora, possibilitando o relacionamento com a sociedade. O desafio passa por criar e permitir uma nova ação docente na qual professor e alunos participam de um processo conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica, encorajadora e que tenha como essência o diálogo e a descoberta. (p. 75).




    Percebe-se haver um consenso entre os autores já pesquisados de que a sala de aula tradicional com aulas puramente expositivas e dialogadas não atendem mais as expectativas dos alunos no contexto atual que a realidade do mundo é inerente naturalmente a sua rotina. Os professores precisam se aproximar deste mundo para conhecê-lo e aprender, é chagada a hora do aprendizado por parte do docente de recursos inovadores que permitam a ele fazer seu papel essencial de formador através do conhecimento que entrega a seus alunos.




    A afirmativa de Masetto chama a atenção, pois não é qualquer recurso tecnológico que irá atingir real objeto dentro da prática do ensino. Não o simples fato de apresentar as aulas em PowerPoint ou apresentação de um filme que se pode considerar que a TIC foi efetivamente aplicada. Há todo um processo envolvido do antes, durante e depois do uso da TIC, definir quais os objetivos a serem atingidos, a forma adequada e mensurar os resultados.




    Cristina Pescador na obra Cotidiano Escolar e Tecnologias: Tendências e Perspectivas, fazendo menção ao termo “Nativos Digitais” utilizado por Mark Prensky em seu artigo “Digital natives, digital immigrants” em 2001, para se referir aos discentes que hoje povoam as salas de aula, por já terem nascido em um cenário envolto de tecnologias e recursos digitais.




    A internet já fazia parte de sua realidade, bem como o celular, smartphones, computadores cada vez mais funcionais e a gameficação integrada nas mais diversas áreas de sua vida, ou seja, para tudo existe um game.




    A globalização trouxe com ela o conceito de uma economia sustentável, capaz de se renovar por ela mesmo preservando o que nela já existia. O conhecimento é um dos pilares de uma economia sustentável, haja visto que perpasse por um fluxo contínuo de aprendizagem coletivo e individual, sempre buscando alinhar resultados econômicos, seja com ou sem lucratividade, mas sim resultados superavitários, tendo como foco central a busca pela qualidade.




    Quando se propõe a colocar em pratica um processo de ensino-aprendizagem com métodos mais inovadores, motivadores e que tenha um alcance maior por parte de quem passa o conhecimento e principalmente de quem recebe este conhecimento está efetivamente contribuindo para uma economia sustentável.




    O avanço tecnológico não trouxe para a humanidade apenas com a internet a possibilidade de comunicar rapidamente através de seu uso, mas também equipamentos capazes de proporcionar além de muita comodidade no dia a dia e possibilidade de absorver uma gama infinita de conhecimentos. De um curso de idiomas até um doutorado hoje existe a possibilidade de fazer sem precisar sair de casa ou até mesmo estando nas localidades mais remotas do Brasil e do mundo.


  




  

    CAPÍTULO 1




     Educação e Tecnologias




    No primeiro capítulo deste trabalho, aborda-se sobre a educação e as tecnologias a fim de ampliar o conhecimento referente a conceitos, teorias e práticas acadêmicas, que nas últimas décadas no Brasil, conquistaram um significativo espaço por causa dos avanços tecnológicos. Consequentemente, com os investimentos tecnológicos utilizados pelas IES, há a ampliação na comunicação entre professor/alunos, alunos/alunos e alunos/professores por meio de ambientes virtuais de aprendizagem.




    Para compreender a respeito de educação e tecnologia emprega-se o uso do dicionário Aurélio para definir os conceitos sobre educação e tecnologia. (Ferreira, 1999).




    Educação: Ato ou efeito de educar(-se). Processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral da criança e do ser humano em geral, visando à sua melhor integração individual: educação da juventude; educação de adultos; educação de excepcionais. Os conhecimentos ou as aptidões resultantes de tal processo; preparo: é um autodidata: sua educação resultou de sério esforço pessoal. O cabedal científico e os métodos empregados na obtenção de tais resultados; instrução, ensino: é uma autoridade em educação, sendo seus livros largamente adotados. Nível ou tipo de ensino: educação primária; educação musical; educação sexual; educação religiosa; educação física. Aperfeiçoamento integral de todas as faculdades humanas. Conhecimento e prática dos usos de sociedade, civilidade, delicadeza, polidez, cortesia: vê-se que é pessoa de muita educação. Arte de ensinar e adestrar animais; adestramento: a educação de um cão, de uma foca. Arte de cultivar as plantas e de as fazer reproduzir nas melhores condições possíveis para se auferirem bons resultados. Educação a distância: tele-educação (Ferreira, 1999, p. 718).




    Tecnologia: Conjunto de conhecimentos, esp. princípios científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade: tecnologia mecânica. A totalidade desses conhecimentos: vivemos a era da tecnologia. (p. 718).




    Segundo Ferreira (1999), a educação está voltada para o desenvolvimento das pessoas, que de acordo com os seus esforços, conseguem se instruir e alcançar o aprimoramento completo de toda a capacidade de um ser humano e, assim, obtêm resultados adequados. Como na atualidade, vivencia-se em todos os setores a aplicação do uso da tecnologia, na área da educação, a tecnologia ajuda na ampliação do conhecimento das pessoas.




    Moran, Masetto e Behrens (2006), afirmam que consideram como tecnologia atual a inserção da informática e da telemática (informação computadorizada fornecido por meio de uma rede de telecomunicação), na educação. Essa tecnologia deve estar presente no contexto escolar, porém deve haver cautela das instituições que precisam analisar que com o processo de informatização dos sistemas escolares, fazendo a inclusão de laboratórios, não acontece, automaticamente, a transformação ao ponto de existir os melhores cursos. No entanto, muitas instituições acreditam que somente investindo em laboratórios serão solucionados todos os problemas educacionais.




    Os autores, Moran, Masetto e Behrens (2006), salientam, também, sobre a questão da educação a distância como está sendo ostentada para os cursos: profissionalizantes, educação básica, graduação e pós-graduação. Os avanços tecnológicos dominaram de forma rápida e conseguiram abranger a todos. Nota-se a preocupação das instituições em começar a investir nas tecnologias de alta velocidade, como a telemática, para integrar professores e alunos. Isso pode ser feito no ensino presencial e no ensino a distância.




    Moran (2006, p. 15), chama a atenção sobre o que está acontecendo com a educação, assim, afirma, “o ensino está voltado, em boa parte, para o lucro fácil, aproveitando a grande demanda existente, com um discurso teórico (documentos) que não se confirma na prática. Há um predomínio de metodologias pouco criativas; mais marketing do que real processo de mudança”. Na atualidade, as instituições educacionais estão tratando o ensino como um comércio, visando o lucro; há pouco investimento no professor que acaba utilizando metodologias antigas e com poucas criatividades.




    Segundo Moran (2006), as transformações na parte da educação necessitam, também, do apoio dos administradores da instituição, diretores e coordenadores mais acessíveis, que possam compreender todas as extensões que envolvem os procedimentos pedagógicos, além de pensar nas necessidades empresariais, que visam ao lucro; há a precisão de apoiar os professores que raciocinam de forma inovadora, os quais tenham o equilíbrio na gestão empresarial, no desenvolvimento tecnológico e, também, do ser humano, colaborando para que exista um ambiente inovador, de influência mútua, além de ser comunicativo.




    Silva (2001), acrescenta que os empresários e gestores da área da educação estão se empenhando, cada vez mais, em investir em tecnologias inovadoras. Nota-se que estão, precariamente, atentos a atual necessidade de transformar a sala de aula, que continua centrada somente na pedagogia da transmissão. Assim, quando participam de eventos ligados à educação e informática, buscam encontrar soluções para os seguintes problemas:




    1. Melhorar a performance dos processos de gestão, minimizando custos;




    2. Capacitar professores e funcionários de modo a otimizar os trabalhos de administração e de ensino-aprendizagem;




    3. Preparar as novas gerações para exigências atuais e futuras do mercado de trabalho, cujo principal valor é a capacidade de aprender, de comunicar e de criar utilizando tecnologias digitais;




    4. Implementar o “ensino a distância” como extensão inevitável da sala de aula “presencial” e como mais uma opção de negócio (p. 14).




    Analisando essa realidade, pontua-se que enquanto a educação estiver sendo considerada um negócio, não haverá um avanço significativo para se ter uma educação de qualidade.




    Precisa-se, também, pontuar que para acontecer mudanças na área da educação, os alunos precisam lembrar que fazem parte desse processo e modificar suas ações. Quando os alunos são motivados e curiosos, contribuem, inacreditavelmente, no processo de ensino e aprendizagem, pois incentivam seus professores a dar-lhes o melhor de si, assim, as aulas são de melhor qualidade. Dessa forma, os alunos motivados conseguem aprender e ensinar, desenvolvem mais, pois demonstram com facilidade como o professor pode ajudá-los nos esclarecimentos de dúvidas (Moran, 2006).




    Moran (2017), garante que a educação é um artifício para o desenvolvimento do ser humano, que acontece na aprendizagem de 360 graus, considerada como uma aprendizagem extensa, associada e desafiadora.




    De acordo com Kenski (2015), a educação é um mecanismo influente na produção dos vínculos existentes entre conhecimento, poder e tecnologias. Assim, analisando uma criança quando pequena, a família educa de acordo com seu meio cultural, desta forma, essa criança obtém sabedorias, competências, habilidades, costumes, posturas, valores morais e éticos que determinam sua identidade social. O modo que se comunica de forma oral, o estilo utilizado para se vestir e a atitude para se alimentar, a sua postura fora e dentro de casa são todos mensurados como resultado do poder da educação familiar e consequência do ambiente em que vive. A escola, também, está inserida, já que pratica a sua influência em “relação aos conhecimentos e ao uso das tecnologias, que farão a mediação entre professores, alunos e os conteúdos a serem apreendidos” (Kenski, 2015, p. 19).




    Portanto, o autor Rolkouski (2013), descreve sobre a importância do papel do uso da tecnologia nas metodologias aplicadas no processo de ensino-aprendizagem, assim, supõe-se uma compreensão do significado do que é aprender e o ensinar. Acrescenta que utilizar tecnologia é ir além, realizar o melhor, construir conhecimento mais rápido, é fazer diferente.




    No entanto, o conhecimento somente torna-se bem-sucedido se for agregado a uma concepção ética pessoal, modificando-o em sabedoria, além de utilizar o pensamento para agir da melhor forma (Moran, 2006).




    1.1 - Cotidiano educacional e as tecnologias




    Um dos fundamentais trabalhos da educação é auxiliar na progressão do conhecimento, tanto para as respostas instantâneas como para as respostas de longo prazo. Desse modo, o que está conectado a vários estímulos sensoriais, assim como o que anda vagarosamente, que precisa de pesquisa com riqueza de detalhes, necessita sofrer decantação, reformulação e revisão. Acredita-se que vários dados e muitas informações acabam não significando precisamente um amplo e mais perfeito conhecimento.




    Perrenoud (2005), faz a seguinte pergunta, o que a escola pode fazer?




    Se ensinamos “o que somos”, segundo uma fórmula que convém tanto à educação quanto à sociedade, o primeiro recurso da escola seria o grau de cidadania dos professores. Será que o profissional do ensino é mais cívico, desinteressado, idealista e preocupado com o bem público do que a média dos adultos contemporâneos? [...] A escola está associada historicamente à construção de Estados democráticos, à libertação do homem pelo saber e pela razão, à valorização do pensamento e da expressão, do debate contraditório, do respeito ao método e aos fatos, da assimilação do patrimônio cultural. Se os professores de hoje escolheram esse ofício em razão de uma afinidade com esses valores, é possível que se encontre nos estabelecimentos escolares um pouco mais de partidários dos direitos humanos e dos ideais humanitários do que em outros lugares. (p. 29).




    De acordo com Perrenoud (2005), quem aborda sobre o tema cidadania deve ser uma pessoa com conhecimento e muita sabedoria para transformar o intelectual do cidadão, assim, faz a reflexão que o professor tem que ser uma pessoa confiável e ética nas suas práticas de ensino e aprendizagem, a qual ajuda no desenvolvimento do ser humano.




    Segundo Batista, Barcelos e Azevedo (2015), as transformações na área da educação demandam um tempo maior para acontecerem, pois abrangem diversos fatores sociais, econômicos e políticos. Mas em compensação, as modificações tecnológicas estão ocorrendo de forma acelerada e influenciando absolutamente as transições sociais. Analisando todas essas perspectivas sobre a informática na educação, que tem um papel relevante, ainda há diferentes questionamentos que devem ser investigados, pois trazem impactos no desenvolvimento do ensino-aprendizagem no país.




    Moran (2006), descreve que todas as pessoas estão degustando da transformação que está acontecendo na sociedade, principalmente nos modelos utilizados para se organizar, produzir, prestar serviços e comercializar, assim, nota-se que nos procedimentos empresariais está ocorrendo avanço.




    Moran (2006, p. 11), avalia, “muitas formas de ensinar hoje não se justificam mais. Perdemos tempo demais, aprendemos muito pouco, desmotivamo-nos, continuamente. Tantos professores como alunos têm a clara sensação de que muitas aulas convencionais estão ultrapassadas”. Analisando a afirmação de Moran (2006), e olhando para o cotidiano educacional, muitas coisas precisam ser mudadas, principalmente os métodos de ensino, pois utilizam muito tempo para ensinar, no entanto, o aluno obtém uma absorção muito baixa de aprendizado, especialmente quando o professor utiliza para transmitir conhecimentos somente métodos convencionais (o professor abrange informações apenas de sua área de formação; a relação entre professor e aluno é hierarquizada, em que o professor admite ter uma posição de destaque, enquanto os alunos são passivos e acabam sendo desmotivados em aprender).




    Silva (2001), analisa que na sala de aula presencial predomina uma pequena participação dos alunos e há persistência na realização de atividades individuais. Na educação a distância, em que se utilizam as “teles salas” ou “tele aulas”, percebe que o perfil empregado para comunicar o conhecimento é realizado de forma massiva de informações para atingir um número muito ampliado de alunos. E por via internet, que é centrado na transmissão de dados, nota-se que os sites educacionais permanecem parados, pois subutilizam as tecnologias digitais sem agregar estruturas que possibilitem a interatividade, possibilitando a criação coletiva.




    Uma grande quantidade de educadores entende que a educação fidedigna não é completa, caso não haja a participação legítima do aluno; que ensinar não é apenas transmitir conteúdo do professor para aluno ou de professor sobre o aluno, mas ensinar é ter a interação de professor com aluno. Porém, essa realidade parece não ser percebida pelo professor perante a emergência de modificar a forma de comunicar dentro da sala de aula, continua se baseando no “falar-ditar do mestre”, porém esse modelo aplicado de comunicação na era digital é inaceitável (Silva, 2001).




    Na atualidade, a escola simboliza o espaço de formação de várias pessoas da sociedade, não sendo pensada somente para a geração jovem. Nesse momento marcado por rápidas transformações, o ser humano busca na educação escolar qualificação e a garantia de ter uma formação que permita ter propriedade de conhecimento e, possivelmente, qualidade de vida pessoal e profissional. A educação escolar na sociedade moderna está incorporada ao poder do governo que consegue deter em suas mãos o poder de decidir e organizar conteúdos que considera apropriados para uma pessoa desempenhar uma determinada profissão ou ampliar seus conhecimentos em uma área específica. Deste modo, a forma que é definido o currículo dos cursos, analisando todas as situações desde o ensino básico, fundamental e superior (podendo ser na modalidade de ensino presencial ou a distância), nota-se como é estabelecido a relação de poder da informação e os conhecimentos adequados para a sociedade. Dentro da sala de aula, avalia-se na atuação do professor a forma que utiliza os suportes tecnológicos que estão a sua disposição, assim, outra vez é estabelecida as afinidades entre o “conhecimento a ser ensinado, o poder do professor e a forma de exploração das tecnologias disponíveis para garantir melhor aprendizagem pelos alunos” (Kenski, 2015, p. 19).




    1.2 - Alunos nativos digitais




    Segundo Moran (2006), a educação principal é praticada pela vida, de acordo com o que se ordena as experiências pessoais, utilizando a parte mental e sua inteligência emocional, a maneira de viver, suas principais atitudes básicas perante a vida. Avaliando o ensino, consegue-se perceber a aquisição do aprendizado de certos conteúdos. Essa análise fica mais clara com o passar dos anos, se houve alguma evolução e que espécie de seres humanos foram transformados.




    Cecchettini (2011), chama a atenção para os professores e alunos da era digital.




    “A desconexão entre a forma como os estudantes aprendem e a forma como os professores ensinam é fácil de compreender quando consideramos que o sistema educacional atual foi projetado para um mundo agrário e de manufatura. Entretanto, o mundo mudou e continua a mudar rapidamente. Os alunos multitarefas de hoje estão mais bem equipados para esta mudança do que muitos adultos [...]”. “[...] agora nós temos uma geração que absorve informação melhor e que toma decisões mais rapidamente, são multitarefa e processam informações em paralelo; uma geração que pensa graficamente ao invés de textualmente, assume a conectividade e está acostumada a ver o mundo através das lentes dos jogos e da diversão”. (p. 1).




    Os alunos nativos digitais das primeiras décadas do século XXI demonstram que o processo de ensino-aprendizagem precisa passar por uma revolução referente às metodologias aplicadas para a transmissão de conhecimento. Os professores são considerados imigrantes digitais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de alunos nativos digitais (Cecchettini, 2011).




    Para compreender melhor sobre os alunos nativos digitais, pode-se afirmar que são os nascidos na era tecnológica, que são aptos e sentem-se instigados a utilizar o computador e ampliar seus conhecimentos na tecnologia atual. Desta forma, nota-se que os nativos digitais estão preparados para a tecnologia e possuem plasticidade cerebral diferente dos imigrantes digitais (Cecchettini, 2011).




    Segundo Mattar (2010, p. 10), “os nativos digitais são aqueles que já nasceram e cresceram na era da tecnologia”. O autor expõe que os alunos atuais estão cada vez mais modificados e são totalmente nativos da linguagem digital; utilizam de forma dinâmica computadores, internet e videogames.




    A capacidade interativa possibilita que os usuários das tecnologias digitais sejam atores e autores da comunicação não somente dos afazeres da transmissão, cocriadores da “própria mensagem e da comunicação”. Admite o conhecimento abrangido visto como troca de ações, domínio sobre os fatos e variação de conteúdo. Assim, os alunos usuários das tecnologias digitais podem “ouvir, ver, ler, gravar, voltar, ir adiante, selecionar, tratar e enviar qualquer tipo de mensagem para qualquer lugar. Em suma, a interatividade permite ultrapassar a condição de espectador passivo para a condição de sujeito operativo” (Silva, 2001, p. 2).




    Moran (2006), descreve que crianças e jovens não estão acostumados com a demora, por isso necessitam de respostas imediatas. Gostam de realizar pesquisas síncronas, que podem ser feitas em tempo real e proporciona respostas instantâneas. A forma utilizada para acessar as redes eletrônicas incentiva a procura on-line de qualquer tipo de informação desejada. Essa é uma novidade no aprendizado dentro do ambiente escolar. No entanto, a voracidade por respostas velozes em muitas ocasiões pode induzir a conclusões previsíveis, assim, faz com que quem está pesquisando não se aprofunde na definição dos resultados adquiridos. Consequentemente, acaba acumulando mais quantidade de informação do que qualidade, desta forma, não chega a ser convertido em conhecimento eficaz.




    Resumindo, estão sendo cada vez mais disseminados os modelos de informação do uso da multimídia ou dos hipertextos, mas, inferiormente, a utilização da lógica-sequencial. Observa-se que as crianças e os jovens ficam completamente entrosados no uso da multimídia e quando trabalham com textos realizam de forma simples e fácil textos conectados por meio de links, utilizando palavras-chave, expressão ou imagem, o hipertexto. Com o uso das tecnologias, os livros tornam-se uma escolha com poucas atrações, pois competem com outra realidade das crianças e do jovem que estão inseridos no uso das tecnologias digitais, formas rápidas de entendimento (Moran, 2006).




    Silva (2001, p. 9), faz uma reflexão sobre o aluno antes do uso das tecnologias digitais e os alunos de hoje, assim, afirma, “o aluno não está mais reduzido a olhar, ouvir, copiar e prestar contas. Ele cria, modifica, constrói, aumenta e, assim, torna-se coautor”. Antes o professor lidava com os alunos que aceitavam somente receber informações, mas na atualidade os alunos querem ser participativos ativos dessa construção de conhecimento.




    Cecchettini (2011), aborda que os nativos digitais são compostos, principalmente, por pessoas da Geração Z, nascidos em meados de 1990, desta forma, como nasceram com as novas tecnologias, usam de forma acelerada o acesso à internet, utilizando redes sociais, e-books, iPhones, iPads e notebooks. A autora afirma, como cresceram participando das “redes sociais, essa geração é calculista, prática, imediatista e tem um poder de concentração menor do que as gerações passadas” (p. 7).




    Pensando em alunos nativos digitais, a aprendizagem precisa ter um significado, assim, necessitam de motivação particular e profunda, precisam encontrar sentido nas atividades indicadas, carecem de estar incluso nos projetos sociais e criativos, visto que o uso das tecnologias pode ser personalizado ou elaborado de forma coletiva (Moran, 2017).




    1.3 - Educadores imigrantes digitais




    Mattar (2010, p. 10), define, “os imigrantes digitais nasceram na era analógica, tendo migrado para o mundo digital somente durante a vida adulta”. A imagem do educador que faz imigração para as tecnologias digitais dentro do contexto escolar tem que ser analisada. No entanto, muitos professores imigrantes digitais empregam o uso de uma linguagem desatualizada (considerada uma linguagem da era pré-digital) e enfrentam uma batalha para ensinar os estudantes que falam uma linguagem inovadora.




    Silva (2001, p. 76, citado em Freitas e Silva, 2018), afirma,




    É preciso considerar que as tecnologias sejam elas novas (como o computador e a internet) ou velhas (como giz e lousa) condicionam os princípios, a organização e as práticas educativas e impõem profundas mudanças na maneira de organizar os conteúdos a serem ensinados, as formas como serão trabalhadas e acessadas as fontes de informação, e os modos, individuais e coletivos, como irão ocorrer as aprendizagens. (p. 5).




    Como está sendo inserido essas novas tecnologias com o uso do computador e da internet na vida profissional do professor? O imigrante digital não se sente tão confortável para utilizar as tecnologias atuais, porém seu uso já está inserido no nosso cotidiano (Cecchettini, 2011).




    Os imigrantes digitais têm o hábito de imprimir o e-mail para conseguir ler, fazer ligação para o remetente perguntando se recebeu seu e-mail, primeiro escreve o texto utilizando lápis e papel e depois digitaliza no computador, opta por livros impressos e não têm preferência de usar livros digitais (Cecchettini, 2011).




    Vieira (2011), expõe sobre a necessidade de tomar cuidado com o professor, visto que todas as transformações tecnológicas no ambiente escolar, muitas vezes, trazem benefícios para escola, mas acaba não tendo o mesmo impacto para o professor que está acostumado a utilizar giz e lousa. Assim, deve-se refletir que a figura do professor é essencial e não há possibilidade de ser substituído, o professor é a “tecnologia das tecnologias”.




    Freitas e Silva (2018), descrevem que as tecnologias na área da educação não surgiram para substituir o professor, mas vieram para agregar de forma ampliada novas metodologias de aprendizados, que envolvam o aluno e possibilite a criação de condições na prática que favoreça o seu desenvolvimento. Porém, cabe apenas ao professor decidir utilizar as ferramentas tecnológicas para desenvolver a prática de seus alunos.




    De acordo com Moran (2006), o professor, que tem acesso ao uso das tecnologias telemáticas, apresenta a possibilidade de ser um “orientador/gestor setorial do processo de aprendizagem” o qual consegue agregar de maneira equilibrada noções intelectuais, emocionais e gerenciais. O docente é considerado um pesquisador em ofício, pois aprende com a prática obtida e com a pesquisa, consegue ensinar o que aprende. O professor se satisfaz “aprendendo-pesquisando-ensinando-aprendendo”, podendo ser apreciado como possuidor de um importante papel na sociedade de “orientador/mediador”.




    Quando um professor utiliza a pedagogia fundamentada na coautoria, que deixa o aluno ser coautor do processo de ensino aprendizagem, essa interatividade na comunicação, dentro do ambiente escolar, promove a extinção do professor narcisista empossado do poder. Assim, está sujeito a receber críticas e intervenção, porém a mudança exige, principalmente, humildade. Ser humilde não está relacionado a ser fraco ou reduzir ao mínimo sua autoria, aspiração e ousadia (Silva, 2001).




    O professor tanto no ambiente presencial ou virtual não pode ser visto como um contador de histórias. O professor tem que ser visto como um design de software interativo, que planeja, desenvolve, cria a arquitetura do software, converte em documentos compreendidos pelo programador, assim, o docente estabelece um aglomerado de territórios a serem explorados, não um caminho. O professor tem que ser amplo, “conselheiro ou facilitador”, formular problemas, provocar questionamentos, organizar equipes de trabalho, doutrinar experiências. Executando esse redimensionamento de sua autoria: não deixando prevalecer o falar-ditar, a forma lógica da distribuição, porém descaracterizando a complexidade do conhecimento, prevalecendo a participação ativa dos alunos, que hoje aprendem utilizando o mouse. No entanto, há necessidade de se ter como responsabilidade a propagação de uma nova forma de pensar, de idealizar uma sala de aula inovadora, tanto sendo no modelo presencial ou virtual, que seja capaz de ensinar na atualidade (Silva, 2001).




    Silva (2001), aborda que os educadores imigrantes digitais têm que expandir, pelo menos cinco habilidades básicas para fomentar uma sala de aula interativa (deixando claro que a interatividade está ligada à comunicação e não ao uso da informática).




    1. Pressupor a participação-intervenção dos alunos, sabendo que participar é muito mais que responder “sim” ou “não”, é muito mais que escolher uma opção dada; participar é atuar na construção do conhecimento e da comunicação;




    2. Garantir a bidirecionalidade da emissão e recepção, sabendo que a comunicação e a aprendizagem são produção conjunta do professor e dos alunos;




    3. Disponibilizar múltiplas redes articulatórias, sabendo que não se propõe uma mensagem fechada, ao contrário, se oferece informações em redes de conexões, permitindo ao receptor ampla liberdade de associações, de significações;




    4. Engendrar a cooperação, sabendo que a comunicação e o conhecimento se constroem entre alunos e professor como cocriação e não no trabalho solitário;




    5. Suscitar a expressão e a confrontação das subjetividades, sabendo que a fala livre e plural supõe lidar com as diferenças na construção da tolerância e da democracia (p. 11).




    Empregando essas habilidades, o docente pode aproveitar de forma elevada o uso das novas tecnologias, pois essas habilidades são precisas para que o professor mude sua forma de comunicar em sala de aula (Silva, 2001).




    De acordo com o quadro 1, veja as diferenças entre alunos nativos digitais e professores imigrantes digitais.




    Quadro 1




    Alunos nativos digitais X Professores imigrantes digitais




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Alunos Nativos Digitais


          



          	

            Professores Imigrantes Digitais


          

        




        

          	

            Estão conectados a objetos e a tecnologia é uma extensão de seu cérebro.


          



          	

            Controlam objetivos e a tecnologia é um recurso eventual.


          

        




        

          	

            Preferem receber informação rapidamente, de múltiplas fontes.


          



          	

            Preferem a oferta de informação lenta e controlada, de fontes limitadas.


          

        




        

          	

            Preferem processamento paralelo e multitarefa.


          



          	

            Preferem processamento linear e tarefas únicas ou limitadas.


          

        




        

          	

            Preferem trabalhar com imagens, som e vídeo, ao invés de texto.


          



          	

            Preferem oferecer texto ao invés de figuras, som e vídeo.


          

        




        

          	

            Preferem acesso randômico à informação multimídia hiperligada.


          



          	

            Preferem oferecer informação de forma linear, lógica e sequencial.


          

        




        

          	

            Preferem interagir simultaneamente com muitos, são adeptos do coletivo.


          



          	

            Preferem ensinar “se for o caso” (pode cair na prova).


          

        




        

          	

            Preferem aprender na hora (just in time).


          



          	

            Preferem adiar a gratificação e as recompensas para o final do período.


          

        




        

          	

            Preferem gratificação e recompensas instantâneas.


          



          	

            Preferem ensinar o que está no currículo e testes padronizados.


          

        






OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Ms. Marta C. Chaves Cavalcante
Coautor Dr. Daniel Gonzalez Gonzalez

Efetividade da

Tecnologia da Informacao e
Comunicacao

como Didatica na Percepcao dos
Docentes de

Ciencias Contabeis

I:EI
mul:ll'
mu|1"
III
lll

1y
[

!

DIALETICA
EDITORA

o
> |
'_l

N

:iF
A
[
|





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Marta C. Chaves Cavalcante e Daniel Gonzélez Gonzélez.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigio pode ser utilizada ou repro-
duzida - em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico,
fotocopia, gravagio etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de

banco de dados, sem a expressa autorizagio da editora.

Capa: Bruna Guimaraes
Diagramagio: Clara Camerano
Conversao para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogagio na Publicagdo (CIP)
Bibliotecéria: Mariana Brandéo Silva CRB-1/3150

C377¢  Cavalcante, Marta C. Chaves.

Efetividade da tecnologia da informagdo e comunicagio como didatica
na percepgdo dos docentes de ciéncias contibeis / Marta C. Chaves
Cavalcante; Daniel Gonzalez Gonzalez. — 1. ed. — Belo Horizonte:
Editora Dialética, 2020.

180 p.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5877-351-1

1. Tecnologia da Informagao e Comunicagdo. 2. Docéncia. 3. Ciéncias
Contabeis. I. Cavalcante, Marta C. Chaves. II. Gonzalez, Daniel
Gonzalez. III. Titulo.

CDD 657:370
CDU 657:37

2
DIALETICA
EDITORA

o /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Ms. Marta C. Chaves Cavalcante
Coautor Dr. Daniel Gonzalez Gonzalez

Efetividade da

Tecnologia da Informacao e
Comunicacao

como Didatica na Percepcao dos
Docentes de

Ciencias Contabeis

||I:|||=
S i
a l|| "
IIII|"||l
.|||["I=""

—III"I DIALETICA
EDITORA

)
7=
>
=





